
O fantasma de Marley

Eu lhe desejo 
um feliz Natal, 
tio, e que Deus 

o proteja!
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...Se dependesse de mim, 
cada imbecil que

aparecesse com essa
história de feliz Natal 
seria preparado em uma 

panela junto com a
ceia e enterrado com uma 
estaca de árvore de natal

cravada no coração.
É assim que penso.

Tsc! Que 
bobagem!

O Natal, uma
bobagem, tio? 

Tenho certeza de 
que não foi isso o 
que o senhor quis 

dizer!

Foi isso mesmo! 
Feliz Natal! E

que motivo você 
tem para estar 

feliz? Você é 
pobre!

Ora, vamos! E que 
motivo o senhor 

tem para ser
tão negativo?

O senhor é
rico!

Tsc... 
Bobagem!

Não fique tão 
mal-humorado, 

tio!

E como eu deveria 
ficar? O que é o 

Natal além de uma 
data em que

estamos sempre um 
ano mais velhos e 
nem um pouquinho 

mais ricos?
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Aliás, você é um 
ótimo orador. 

Devia entrar para 
a política!...

Meu tio! Meu sobrinho! 
Comemore o 
Natal à sua 

maneira, e não 
interfira na 

minha.

Comemorar o Natal! 
Mas o senhor não
  vai fazer isso,

    tio!

Então me permita 
não comemorar. É 
o melhor que você 

pode fazer!

Apesar de nunca ter me
rendido nenhum lucro, eu

sempre encarei o Natal como 
o único dia do ano em que 

todos os homens e todas as 
mulheres, de forma

unânime...

...abrem de verdade os 
corações e veem os
semelhantes como

companheiros de uma 
mesma jornada rumo à 
morte, e não como um 

outro tipo de criatura 
que percorre uma
outra jornada!

É por isso que eu acredito,
tio, que apesar de não 
me render nem ouro nem 
prata o Natal me faz 

muito bem, e vai continuar 
fazendo, então eu repito...

...“Viva
o 

Natal!”

É melhor parar com 
essa ladainha, senão 
você vai comemorar 

o Natal no olho
da rua.
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Esta noite faz sete 
anos que o senhor 

Marley morreu.

Não se irrite, 
tio. Venha

jantar conosco 
amanhã.

Nem 
pensar. Mas por 

quê? Por 
quê?

Passar 
bem. Eu lamento, de

Boas festas, 
Bob, para você e 

sua família!

verdade, essa recusa
tão contundente. Só fiz o 
convite como uma forma de 
homenagear o espírito de 

Natal, e não pretendo
azedar o meu dia. Então,

feliz Natal,
tio!

Muito obrigado. 
Um bom Natal para 
o senhor e a sua 

esposa.

Está aí 
um outro 

tolo.

E um feliz 
Ano-Novo 
também.

Com quem tenho o 
prazer de falar, 

com o senhor 
Scrooge ou com o 
senhor Marley?
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Pare já com 
isso, seu 
verme!

Não temos dúvida
de que a antiga 

generosidade conti-
nua muito bem repre-

sentada na figura
do sócio.

Nesta festiva época do 
ano, senhor Scrooge, 

...E centenas 
de milhares 
que desejam 
ter uma vida 

um pouco 
melhor.

Não existem 
mais abrigos 

nem
albergues?

Sim, e estão 
sempre 
cheios.

Ah, pelo jeito como o 
senhor começou a falar, 
imaginei que por algum 

motivo essas instituições 
tivessem sido abolidas. 
Fico feliz de saber que 
não é o caso. Eu ajudo

a manter esses
estabelecimentos

funcionando...

...E o custo não é 
pequeno. Por isso, 
quem estiver em 
situação difícil, 
que recorra a 

eles.

nossa contribuição, 
por menor que seja, 

é mais necessá-
ria do que nunca. 

Existem milhares de 
pobres e desvalidos 
que nem sequer têm 
o necessário para 

viver...

Muitos não 
podem recorrer 
a eles, e muitos 
prefeririam até 
mesmo a morte.

Se preferem a morte, 
então que morram e 
ajudem a controlar 
a superpopulação. 
Agora peço que me 
deixem em paz. todo 
mundo já tem muitos 

problemas para
resolver...

...sem se meter nos dos 
outros. Os meus são 

suficientes para me man-
ter ocupado. Tenham uma 

boa tarde, senhores.

Bate o sino 
pequenino, 

sino de Belém

Já nasceu 
deus menino 

para o nosso 
bem!
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